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RESUMO 

 

OBJETIVO 

Este projeto, analisando a primeira metade do período da Ditadura Militar, tem 

o objetivo de descrever e contextualizar o modo como a Companhia 

Siderúrgica Nacional promovia junto aos seus trabalhadores os ideais de 

nacional desenvolvimentismo e de modernização da economia, associando-

os à ideia de que existiria na empresa uma democracia racial, ao mesmo 

tempo que reproduzia no seu interior esferas de estratificação social e 

desigualdade.  

 

MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS  

A proposta apresentada aqui se contrapõe às abordagens que insistem na 

primazia do debate econômico na historiografia do trabalho. Nossa pesquisa 

dará ênfase à abordagem cultural, analisando discursos e trazendo a 

relevância das relações de etnicidade, levantando provocações ao modo de 

se pensar a formação de classe operária aliada ao debate de classe e raça. 

Para melhor contextualizarmos o debate acadêmico sobre formação da classe 

trabalhadora, e da democracia racial aliado ao projeto de modernização e 

desenvolvimento nacional, incorporaremos contribuições das pesquisas de 

Mike Savage, Leonardo Ângelo da Silva e do trabalho conjunto de Flávio 

Gomes e Marcelo Paixão. De acordo com Savage, em seu artigo “Classe e 

História do Trabalho”, a análise da formação da classe operária, não deve se 

restringir às relações do processo de trabalho ou do mercado de trabalho. O 

autor toma como ponto de partida a análise da insegurança estrutural da 
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classe trabalhadora, os constrangimentos, as pressões da luta pela 

sobrevivência (SAVAGE 2004, pág. 33). 

Para Gomes e Paixão, a visão freyriana sobre miscigenação racial e cultural 

teriam se somado à visão estatal de formação de uma classe trabalhadora 

homogênea, como um dos principais condicionantes para o projeto de 

desenvolvimento do país: “Deste modo, o modelo desenvolvimentista acabou 

sendo forjado utilizando como motor ideológico o próprio mito da democracia 

racial. ” (GOMES e PAIXÃO 2007, pág. 185) 

Leonardo Ângelo da Silva pesquisou em sua tese a origem das pessoas que 

viriam a formar a classe operária em Volta Redonda. Utilizando-se das 

pesquisas iniciadas pela publicação da Revista Arigó e da análise de 

fotografias, analisou a relação raça-cor entre os trabalhadores da CSN.  

Como fonte primária de pesquisa, iremos utilizar o periódico particular da 

CSN, O Lingote, que foi distribuído para os trabalhadores de 1953 a 1973. No 

que diz respeito à viabilidade da pesquisa, é importante registrar que tenho 

total acesso à coleção do periódico, que se encontra digitalizada nos arquivos 

do Centro de Memória do Sul Fluminense Genival Luiz da Silva, sob 

coordenação de minha co-orientadora, professora Alejandra Estevez.   

Para a discussão acadêmica sobre a importância da imprensa e o do uso de 

periódicos como fonte primária de pesquisa, iremos nos embasar nas 

discussões propostas pela Renée Zicman e Tania Regina de Luca. Além de 

ser rica em detalhes e elementos, a imprensa, em determinados períodos 

históricos, pode ser a única fonte disponível. Em nossa pesquisa, irá contribuir 

suprindo a dificuldade de acesso a outras fontes do período ditatorial. 

 

RESULTADOS 

O projeto encontra-se em andamento, feito pelo programa de mestrado em 

História da UFRRJ. As pesquisas realizadas focando Volta Redonda e a CSN 

são muito relevantes para nossa historiografia social do trabalho. Morel 

realizou a primeira pesquisa de peso contextualizando a cidade e a empresa, 

por meio dos conceitos de construção e crise da Família Siderúrgica. 



No início dos anos 2000, temos uma diversificação nas obras publicadas, 

trazendo questionamentos que vão desde o paternalismo industrial, a política 

partidária, a ação da igreja local até a ação de grupos da esquerda 

revolucionária. Leonardo Ângelo da Silva, em “Volta Redonda em Preto e 

Branco: Trabalho, Desenvolvimentismo e Relações Raciais (1946-1988) ” 

apresentou uma abordagem pioneira, ao propor pensar a relação de classe 

social e cor/etnia, na formação das identidades coletivas dos trabalhadores.  

Porém, até recentemente nenhuma dessas obras colocava o debate da 

relação entre questão racial e formação de classe em seus objetivos. É nesta 

perspectiva da História Social que este projeto se insere, visando contribuir 

para preencher lacunas e trazer novas provocações referentes às questões 

de identidade e raça na formação ideológica do operário em Volta Redonda.  

 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

A grande maioria das pesquisas elaboradas dentro da perspectiva da História 

Social do trabalho feitas sobre Volta Redonda, durante a ditadura militar, 

enfocam o período final dos anos de 1970 e os anos 1980. Isso resulta numa 

menor contextualização sobre os abusos de poder dos militares contra os 

trabalhadores da cidade, passando uma impressão de certa passividade dos 

operários. Poucos são os trabalhos que analisam as estratégias que os 

militares, por meio da CSN, utilizaram visando instrumentalizar a formação 

ideológica dos operários.  

Diante deste quadro historiográfico, ainda hegemônico, este projeto pretende 

matizar esses pontos de vistas, propondo uma nova interpretação para o 

período na perspectiva da história social do trabalho, particularmente no que 

diz respeito às conexões entre a questão racial e de classe. 
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